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RESUMO – O carrapato Amblyomma sculptum, conhecido como carrapato-estrela, é amplamente 

distribuído nas Américas e é vetor da bactéria Rickettsia rickettsii, causadora da febre maculosa 

brasileira. Seus principais hospedeiros são cavalos, capivaras e antas, mas ele também pode 

parasitar humanos devido à sua baixa especificidade. Por representar riscos à saúde animal e 

pública, o A. sculptum é alvo de pesquisas para seu controle. Este estudo avaliou a eficácia de 

bactérias entomopatogênicas do banco de microrganismos da Unidade Laboratorial de Referência 

em Controle Biológico do Instituto Biológico, Campinas, como agentes de controle biológico contra 

o A. sculptum. Testes in vitro foram realizados com imersão de dez ninfas e dez adultos do 

carrapato em 1 mL de 10 suspensões bacterianas por 5 minutos. A taxa de mortalidade foi avaliada 

após 5, 10 e 15 dias, calculando-se a média da porcentagem de patogenicidade. Os resultados 

mostraram que as bactérias mais virulentas nas ninfas foram Pseudomonas protogens (60% de 

mortalidade), Priestia aryabhattai e Chromobacterium subtsugae (ambas com 55% de mortalidade). 

Para os adultos, as suspensões mais eficazes foram Bacillus subtilis (42% de mortalidade), P. 

protogens (38%) e P. aryabhattai (35%). Assim, as bactérias P. protogens e P. aryabhattai se 

destacaram como potencialmente patogênicas para A. sculptum em diferentes fases de vida. 

Esses resultados sugerem que essas bactérias entomopatogênicas podem ser viáveis para o 

controle biológico de A. sculptum, proporcionando uma alternativa para a redução dos riscos 

relacionados a este carrapato. 
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ABSTRACT – The tick Amblyomma sculptum, known as the Cayenne tick, is widely distributed in 

the Americas and serves as a vector for the bacterium Rickettsia rickettsii, which causes Brazilian 

Rocky Mountain spotted fever. Its main hosts are horses, capybaras, and tapirs, but it can also 

parasitize humans due to its low host specificity. Given its risks to animal and public health, A. 

sculptum is the subject of research for its control. This study evaluated the efficacy of 

entomopathogenic bacteria from the microorganism bank of the Laboratory Unit of Reference in 

Biological Control at the Biological Institute, Campinas, as biological control agents against A. 

sculptum. In vitro tests were conducted by immersing ten nymphs and ten adults of the tick in 1 mL 

of ten bacterial suspensions for 5 minutes. Mortality rates were assessed after 5, 10, and 15 days, 

with the average percentage of pathogenicity calculated. The results showed that the most virulent 

bacteria against nymphs were Pseudomonas protegens (60% mortality), Priestia aryabhattai and 

Chromobacterium subtsugae (both with 55% mortality). For adults, the most effective suspensions 

were Bacillus subtilis (42% mortality), P. protegens (38%), and P. aryabhattai (35%). Thus, P. 

protegens and P. aryabhattai stood out as potentially pathogenic to A. sculptum at different life 

stages. These results suggest that these entomopathogenic bacteria could be viable for the 

biological control of A. sculptum, providing an alternative for reducing the risks associated with this 

tick. 
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1. INTRODUÇÃO 

O carrapato Amblyomma sculptum é um ectoparasita hematófago obrigatório encontrado 

em todos os continentes, parasitando animais e humanos. Anteriormente classificado era como 

Amblyomma cajennense, entretanto, o mesmo passou a ser um complexo composto por seis 

espécies distintas, sendo o A. sculptum uma delas. 

Conhecido popularmente como carrapato-do-cavalo, rodoleiro, micuim ou carrapato-estrela, 

possui um ciclo de vida trioxeno anual, necessitando de três hospedeiros para completar uma 

geração. Seus principais hospedeiros são capivaras, cavalos e antas. O A. sculptum é o principal 

vetor da bactéria Rickettsia rickettsii, causadora da febre maculosa brasileira, o que representa 

grandes riscos para a saúde pública.  

Este carrapato é um alvo importante de programas de controle devido aos danos causados 

à saúde pública e animal, com o uso de carrapaticidas químicos sendo o método mais comum, 

embora esses compostos possam causar impactos ambientais negativos e gerar mutações, 
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selecionando populações multiresistentes. Novas metodologias de controle com agentes biológicos 

estão sendo estudadas, como fungos, nematoides e bactérias entomopatogênicas. 

São escassos os estudos sobre o uso de bactérias para o controle biológico do A. sculptum, mas 

estudos com outras espécies de carrapatos, como Rhipicephalus (Boophilus) microplus e 

Dermacentor nitens, mostraram resultados promissores. Baseado nesses dados, o presente 

trabalho propõe uma avaliação inicial da eficácia de diferentes espécies de bactérias no controle 

biológico do carrapato A. sculptum. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

As amostras de Amblyomma sculptum foram coletadas no Centro Avançado de Pesquisa 

em Engenharia e Automação do I.A.C. em Jundiaí, utilizando armadilhas de CO₂  adaptadas. As 

suspensões bacterianas foram cedidas pela da Unidade Laboratorial de Referência em Controle 

Biológico/IB de Campinas.  Dez espécies de bactérias foram selecionadas e cultivadas: Priestia 

megaterium, Priestia aryabhattai, Bacillus thuringiensis kurstaki, Bacillus subtilis, Bacillus 

velezensis, Bacillus amyloliquefaciens, Pseudomonas fluorescens, Pseudomonas protegens, 

Azospirillum brasilense e Chromobacterium subtsugae. As suspensões bacterianas foram 

avaliadas segundo seu grau de turbidez utilizando a escala nefelométrica de Mc Farland. 

 

Tabela 1. Identificação das suspensões bacterianas e seu grau de turbidez, segundo 

a fórmula nefelométrica de Mc Farland. 

 

 

Para o teste in vitro de imersão, dez replicas contendo dez ninfas e dez adultos, cada, de A. 

sculptum foram expostos às suspensões bacterianas por cinco minutos e, em seguida, 
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acondicionados em condições controladas. A mortalidade foi avaliada nos dias 5, 10 e 15. Como 

controle, foi utilizado o meio de cultura Nutrient Broth. Como resultado foram analisadas as médias 

de mortalidade de ninfas e adultos. A análise dos dados foi realizada utilizando ANOVA, com 

significância adotada em p<0,05 e empregando as correções de Dunnett e Tukey para 

comparações estatísticas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados dos testes in vitro com ninfas de carrapatos Amblyomma sculptum mostraram 

que o grupo controle teve uma mortalidade de 34% até o 15º dia. No 5º dia, a maior mortalidade no 

grupo tratado foi de 44%, causada pela bactéria Pseudomonas protegens, enquanto a menor foi de 

20% com Pseudomonas fluorescens. No 10º dia, P. protegens novamente apresentou a maior 

mortalidade (53%), com as menores taxas de mortalidade observadas em Bacillus velezensis 

(25%) e Priestia megaterium (26%). No 15º dia, P. protegens atingiu 60% de mortalidade, seguida 

por Chromobacterium subtsugae e Priestia aryabhattai (ambas com 55%). As bactérias P. 

fluorescens, Bacillus amyloliquefaciens, Bacillus thuringiensis kurstaki e B. velezensis 

apresentaram mortalidades de 42%, 40%, 39% e 35%, respectivamente. E as menores taxas foram 

observadas com Bacillus subtilis (34%), Azospirillum brasilense (29%) e P. megaterium (28%). 

Dados demostrados na figura abaixo.  

 

Figura 1. Média da porcentagem de mortalidade acumulada nos dias 5, 10 e 15 após aplicação in 

vitro das bactérias já descritas sobre a forma de ninfa do carrapato A. sculptum. 

 

No experimento in vitro com carrapatos adultos de Amblyomma sculptum, o ápice de 

mortalidade foi observado no 15° dia. O grupo controle apresentou mortalidade de 27%. No grupo 



 

 

18º Congresso Interinstitucional de Iniciação Científica – CIIC 2024 
27, 28 e 29 de agosto de 2024 

ISSN: 2965-2812 

 

5 
 

tratado, a maior taxa de mortalidade foi causada por Bacillus subtilis (42%), seguida por 

Pseudomonas protegens (38%) e Priestia aryabhattai (35%). Em seguida,  Bacillus thuringiensis 

kurstaki (33%), Chromobacterium subtsugae (32%) e Bacillus amyloliquefaciens (28%). E as 

menores taxas de mortalidade foram causadas por Azospirillum brasilense com 22%, Bacillus 

velezensis e Pseudomonas fluorescens com 24%, e Priestia megaterium com 27%. Dados exibidos 

na figura 2. 

 

Figura 1. Média da porcentagem de mortalidade acumulada nos dias 5, 10 e 15 após aplicação in vitro das 

bactérias já descritas sobre a forma de adulto do carrapato A. sculptum. 

 

Hassanain et al. (1997) avaliaram a eficácia dos esporos de três subespécies de Bacillus 

thuringiensis (kurstaki, israeliensis e thuringiensis) na pulverização contra dois tipos de carrapatos: 

o carrapato de corpo mole Argas persicus e o carrapato duro Hyalomma dromedarii. As 

subespécies de B. thuringiensis conseguiram alcançar 100% de mortalidade em fêmeas 

ingurgitadas de A. persicus. No entanto, para H. dromedarii, nenhuma das subespécies resultou 

em 100% de mortalidade, mesmo com doses elevadas, indicando uma maior dificuldade na ação 

tóxica das bactérias contra carrapatos da família Ixodidae, à qual o A. sculptum também pertence. 

No estudo, a mortalidade média dos carrapatos no grupo controle foi de 34% para ninfas e 

27% para adultos, sugerindo que o meio de cultura pode ter contribuído para a mortalidade 

observada. 

Os resultados de mortalidade variaram entre ninfas e adultos de A. sculptum. Para os 

adultos, não houve diferença estatisticamente significativa nos tratamentos comparados aos 

controles e entre os tratamentos (p>0,05). Em contraste, para as ninfas, três tratamentos com as 

bactérias P. protogens, P. aryabhattai e C. subtsugae mostraram diferenças significativas em 

relação ao controle (p<0,001). Em conjuntura, alguns grupos tratados quando comparados entre si 

também demonstraram diferenças significativas. Resultados expressos na tabela 2. 
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Tabela 2. Dados de análise de variância de dois fatores (ANOVA) das médias de mortalidade dos três dias 

de experimento e suas diferenças significativas entre os tratamentos. 

                             

As comparações entre cada par de grupos estão listadas na primeira coluna, seguidas pelos 

resultados estatísticos, para a significância: *: p < 0,05; **: p < 0,01; ****: p < 0,001. 

As bactérias com maior virulência sobre o carrapato A. sculptum na fase de ninfa foram as 

suspensões bacterianas de P. protogens (60% de mortalidade), seguidas por P. aryabhattai e C. 

subtsugae (55% de mortalidade cada). Para os adultos, as mais eficazes foram B. subtilis (42% de 

mortalidade), P. protogens (38%) e P. aryabhattai (35%). Assim, P. protogens e P. aryabhattai se 

mostraram patogênicas para A. sculptum em ambas as fases de vida. 

Powers et al. (2015) identificaram que a bactéria P. protogens produz um composto 

antibiótico e antifúngico, sugerindo que esse composto pode atuar contra o carrapato. A ingestão 

de P. protogens pode causar antagonismo microbiano com a microbiota presente no próprio 

artrópode. Wilson et al. (2023) avaliou o potencial antimicrobiano e larvicida da bactéria P. 

aryabhattai contra larvas de Anopheles stephensi e Aedes aegypti. Como resultado constatou que 

P. aryabhattai tem potente atividade larvicida, provocando mortalidades de 67,8% e 57,8% nas 

larvas, respectivamente, indicando uma ação inseticida similar à observada neste estudo. 
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4. CONCLUSÃO 

 Das dez suspensões bacterianas testadas em ninfas de A. sculptum, três 

apresentaram eficácia superior a 50% (P. protogens, P. aryabhattai e C. subtsugae); 

 Entre as dez suspensões testadas em adultos de A. sculptum, três alcançaram 

eficácia maior que 35%: B. subtilis, P. protogens e P. aryabhattai. 

 O maior nível de mortalidade foi observado no 15º dia dos testes. 

 Comparando os testes de imersão em ninfas e adultos, o experimento com 

ninfas teve maior eficácia, com 60% de mortalidade. 

 As bactérias P. protogens e P. aryabhattai mostraram o maior potencial para o 

controle de A. sculptum. 
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